
• Apresentação, plano de aulas avaliação

• Inserção dos recursos faunísticos nas temáticas 
florestais

• Diversidade de habitat nos ecossistema florestais

• Diversidade e funções ecológicas da fauna florestal

Aula teórica – Fauna florestal: habitats e 
funções ecológicas



Docentes: Manuela Branco (MB), Pedro Segurado (PS), Susana Dias (SD)

Objetivos: conhecer os grupos de invertebrados e vertebrados em Portugal e seus 

grupos funcionais. Conhecer habitats e funções ecológicas. Saber como  inventariar 

alguns destes grupos por armadilhas, indícios visuais e sonoros. 

Frequência: 

Elaboração de trabalho de grupo - 40% da nota (serão cerca de 2 a 3 trabalhos) 

1 teste teórico no período intercalar - 60% da nota

Exame teórico

Nota: Os alunos dispensados da frequência terão apenas o exame final



Aula
Dia da 

semana
Dia Mês Sumário Docente

1 2ª feira 7 Set.

Apresentação da UC, métodos de avaliação. 
Nocões gerais de entomologia florestal. 
Fauna florestal: diversidade e habitats. 
Funções ecológicas dos invertebrados nos 
ecossistemas florestais.

MB

2 3ª feira 8 Set.
Peixes - biologia e ecologia das espécies 
dulçaquicolas

PS

3 2ª feira 14 Set.

Aplicação prática de métodos de 
amostragem para captura de peixes e 
répteis aquáticos na Pateira da Tapada da 
Ajuda.

PS

4 3ª feira 15 Set.
Répteis e anfibios. Biologia. Familias e 
espécies presentes em sistemas florestais. 
Regime alimentar e habitats

PS

2ª feira 21-29 Set. Estágios Inventário e COTF



Aula
Dia da 

semana
Dia Mês Sumário Docente

5
3ª feira

6 Out.
Observação e identificação taxonómica 
de invertebrados com recurso a chaves.

MB

6
A marcar Apresentação de trabalho de grupo 

sobre invertebrados florestais
MB

7 2ª feira 12 Out.

Aves.  Biologia e diversidade. Familias, e 
exemplos de espécies  de aves presentes 
em sistemas florestais, mata ripária e 
sistemas dulça-aquivolas.

SD

8 3ª feira 13 Out. Observação de aves- amostragem SD

9 2ª feira 19 Out.
Trabalho de pesquisa ou amostragem de 
mamiferos

SD

10 3ª feira 20 Out.

Mamiferos. Florestais. Guildas e funções 
ecológicas.  Familias, e exemplos de 
espécies  de mamíferos presentes em 
sistemas florestais e dulça-aquivolas. 

SD



Inserção dos recursos faunísticos nas temáticas florestais

Espaços florestais com função de:

Produção 

Conservação de habitats, de espécies da fauna e da flora 

Silvopastorícia, Caça e Pesca 

Recreio e valorização da paisagem 



Os recursos faunísticos e a gestão florestal  



A fauna florestal é fundamental na prestação de serviços 
do ecossistema e em várias atividades económicas

Caça

Pesca

Controlo biológico

Apicultura

Recreio

Decomposição dos materiais 
lenhosos



Características dos ecossistemas florestais relevantes 
para a fauna

Dominância do estrato arbóreo 

Diversidade em espécies arbóreas e 
arbustivas (riqueza estrutural)

Diversidade etária dos estratos arbóreos (> 
floresta de regeneração natural)

Diversidade vertical de estratos arbustivos e 
herbáceos

Estas características variam muito com a tipologia dos espaços florestais



Variabilidade espacial horizontal

(clareiras, bordaduras, manchas) 

Variabilidade vertical

(estratos do sub- bosque e arbóreos)

Elementos relevantes para a diversidade 
faunística

A diversidade faunística relaciona-se com a  
diversidade estrutural da vegetação:



A floresta possui microclimas particulares e 

diversos:

▪ Temperatura (e.g. < temperatura e 

amplitude térmica sob coberto)

▪ Radiação (quantidade e qualidade)

▪ Precipitação (incluindo oculta)

▪ Humidade 

▪ Vento

Diversidade de microclimas e de 

habitats favorecem também a 

diversidade da fauna florestal



Chen, J., Franklin, J. F., & Spies, T. A. (1995). 

Growing-season microclimatic gradients from 

clearcut edges into old-growth Douglas-fir 

forests. Ecological Applications, 5(1), 74-86.



Magura, T., Tóthmérész, B., & Molnár, T. (2001). Forest edge and diversity: carabids along 

forest-grassland transects. Biodiversity & Conservation, 10(2), 287-300.

Animais termófilos preferem as áreas abertas ou bordaduras



A diversidade da fauna dos ecossistemas 
florestais

A diversidade de animais, em 

particular de invertebrados, é, em 

geral, superior nos ecossistemas 

florestais quando comparados com 

ecossistemas agrícolas



Maribie, C. W., et al. (2011). Abundance and diversity of soil mites (acari) along a gradient of land 

use types in taita taveta, kenya. Tropical and Subtropical Agroecosystems, 13, 11-26.



Composição dos povoamentos 
(espécies arbóreas)

Idade dos povoamentos

Existência e composição do sob bosque

Diversidade paisagística

A diversidade da fauna varia com:



David A. Perry 

Forest ecosystems

A diversidade da fauna aumenta com a diversidade 

estrutural:

A remoção ou 

simplificação dos 

habitats florestais 

reduz a diversidade 

e abundancia de 

animais.



Fig. 3. NMDS ordination biplots of site scores (points) and bird species 

(numbers) with the environmental variables distance to forest (square-root 

transformed), tree species richness and altitude superimposed. 



Elementos estruturais chave constituem habitat para 
grupos especializados da fauna (animais 
estenotópicos) e/ou para uma grande diversidade de 
animais

Exemplos: 
Charco, árvore morta, árvore notável com cavidades; 

árvores isoladas numa savana.



Stand element Attributes used to characterize stand structure

Foliage Foliage Height Diversity

Number of strata

Foliage density within different strata

Canopy cover Canopy cover

Gap size classes

Average gap size and the proportion of canopy in gaps

Proportion of tree crowns with broken and dead tops

Tree diameter Tree DBH

Standard deviation of DBH (or CV)

Horizontal variation in DBH

Diameter distribution

Number of large trees

Tree height Height of overstorey

Standard deviation of tree height

Horizontal variation in height

Height class richness

Elementos estruturais de diversidade /heterogeneidade - exemplos



Tree species Species diversity and / or richness

Relative abundance of key species

Understorey vegetation Herbaceous cover and its variation

Shrub cover

Shrub height

Total cover of understorey

Understorey richness

Saplings (shade tolerant) per ha

Dead wood Number, volume or basal area of stags

Volume of coarse woody debris

Log volume by decay or diameter H classes

Coefficient of variation of log density

Tree spacing % of trees in clusters

Number of trees per ha

Stand biomass Stand basal area

Stand volume



Os habitats diferem consoante os grupos faunísticos

Acima das copas: morcegos e aves insectívoras

Topo das copas: aves e mamíferos alimentando-se 
de folhas, frutos, néctar e insetos

Meio das copas: aves insectívoras e morcegos

Meio do tronco: animais que se deslocam ao 
longo do tronco, incluindo insectívoros e 
predadores

Sub-bosque: Animais de grande porte herbívoros 
e carnívoros 

Folhada e solo: Animais de pequeno porte no solo 
e acima do solo, mamíferos herbívoros e 
carnívoros, aves de várias dietas, répteis. 



Habitats florestais para aves

Folhagem e casca - fonte de exsudados e invertebrados;

Flores - fonte de néctar e invertebrados

Estratos da vegetação rasteira, folhada, troncos e detritos 
lenhosos - fonte de invertebrados e pequenos 
vertebrados;

Espaços aéreos, dentro e entre os estratos da copa - fonte 
de invertebrados;

Árvores de grande porte com cavidades – espaço para 
nidificação e abrigo.



A qualidade do habitat para os mamíferos terrestres 
parece ser determinada principalmente pela 
complexidade do sub-bosque (Cork and Catling 1996). 

Cobertura arbustiva - abrigo e refúgio contra predadores;

Troncos e toros lenhosos- abrigo e nidificação, fonte de 
invertebrados e de fungos comestíveis;

Folhada - nidificação e como fonte de invertebrados

Rochas - refúgio e locais de abrigo.

Habitats florestais para micromamíferos



Três componentes do habitat são determinantes para a 
presença e a abundância das espécies de morcegos:

Folhagem e espaços de copa - para forrageamento;

Buracos nas árvores e cascas descorticadas - para locais de 
repouso e de nidificação;

Espaços com água permanente

Habitats florestais para morcegos



Áreas abertas - para regulação da temperatura corporal

Troncos e detritos lenhosos - abrigo, repouso e procura de 
presas; 

Árvores mortas em pé - abrigo e procura de alimentos

Folhada - procura de alimentos e cobertura;

Arbustos - cobertura, presas de invertebrados

Habitats florestais para répteis



Três componentes do habitat são identificadas como 
importantes para a sobrevivência dos anfíbios:

Proximidade de água; para manter a humidade do corpo e 
reprodução;

Cobertura vegetal; para manter um microambiente húmido e 
para abrigo;

Folhada no solo; para locais de abrigo e refúgio.

Habitats florestais para anfíbios



A diversidade de invertebrados florestais ocorre à escala de uma única 
árvore e ao nível de um povoamento.

Folhagem e flores - folhas, seiva, néctar e pólen e locais de abrigo;

Tronco e Casca - abrigo e recursos alimentares;

Arbustos e vegetação - recursos de folhas e flores, pontos para aranhas 
construtoras de teias. 

Folhada e detritos lenhosos - alimentos e presas, abrigo e microclima 
adequado

Habitats florestais para invertebrados



Frondícolas 

Associados aos meristemas

Associados às flores

Sugadores de seiva

Galícolas

Associados aos frutos e grãos

Sub-corticais

Xilófagos

Micetófagos

Cavernícolas

Fauna da manta morta e do solo

Diversidade de habitats ocupados por diferentes guildas de 
invertebrados florestais ao nível da árvore



Elementos estruturais – dendro-micro-habitats

https://biodiversite-foret.fr/2021/10/07/les-dendro-
microhabitats-et-la-biodiversite-forestiere/





Espaciais

Sazonais

Diurnas

Com a idade das árvores

As populações de invertebrados apresentam  variações:

http://www.walkcarmarthenshire.com/template.asp?g=0&panel=2
http://www.walkcarmarthenshire.com/template.asp?g=0&panel=2
http://www.walkcarmarthenshire.com/template.asp?g=0&panel=2


▪Resposta de 

diferentes grupos 

de invertebrados 

à existência de 

clareiras de 

diferentes áreas. 



▪ Na decomposição e reciclagem de nutrientes, em 
particular dos materiais lenho celulósicos.

Os animais ocupam papeis fundamentais nos 
ecossistemas florestais:

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://chsweb.lr.k12.nj.us/psidelsky/forest%20structure%20006.jpg&imgrefurl=http://chsweb.lr.k12.nj.us/psidelsky/forstinvertsI.htm&h=480&w=640&sz=138&hl=pt-PT&start=5&tbnid=Ie66yH1pYoWHyM:&tbnh=103&tbnw=137&prev=/images?q%3Dforest%2Binvertebrates%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DG
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.ksda.gov/Portals/0/Japanese%20Cedar%20Longhorn%20Beetle.jpg&imgrefurl=http://www.ksda.gov/Default.aspx?tabid%3D465&h=209&w=314&sz=83&hl=pt-PT&start=17&tbnid=5uYbbijeGVDPBM:&tbnh=78&tbnw=117&prev=/images?q%3Dlong%2Bhorn%2Bbeetle%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DG
http://images.google.com/imgres?imgurl=http://sherpaguides.com/georgia/atlanta_urban_wildlife/wildnotes/graphics/earthworm.jpg&imgrefurl=http://www.sherpaguides.com/georgia/atlanta_urban_wildlife/wildnotes/index.html&h=201&w=300&sz=16&hl=pt-PT&start=1&tbnid=MNSEUukfl7fJLM:&tbnh=78&tbnw=116&prev=/images?q%3Dearthworm%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-PT%26rls%3DSUNA,SUNA:2005-51,SUNA:en%26sa%3DG


▪ Como importantes consumidores de biomassa

http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.rodeland.de/fotos/lepidoptera/20040511/orthosia_miniosa_nest_eiche.jpg&imgrefurl=http://www.rodeland.de/fotos/lepidoptera/orthosia_miniosa.htm&h=600&w=800&sz=104&hl=pt-PT&start=12&tbnid=b7JAcdY1nsJkFM:&tbnh=107&tbnw=143&prev=/images?q%3Dlepidoptera%2Bnests%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DG


▪ Como consumidores seletivos são decisivos na constituição 
das comunidades vegetais



▪ Como elementos das teias alimentares



▪ Como predadores, parasitas e parasitóides podem 
controlar e regular outras populações



▪ Como engenheiros dos ecossistemas criam habitat 
e transformam os ecossistemas

http://homepage3.nifty.com/kanekono/Images/Millipedes/aggregates.jpg
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.ento.psu.edu/ImageGallery/Images/EasternTent11tent.jpg&imgrefurl=http://www.ento.psu.edu/ImageGallery/treeShrub-1.htm&h=285&w=236&sz=10&hl=pt-PT&start=15&tbnid=xsfhcqZ2p-YlBM:&tbnh=115&tbnw=95&prev=/images?q%3Dlepidoptera%2Bnests%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DG
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.invasive.org/images/192x128/1370057.jpg&imgrefurl=http://www.invasive.org/browse/subthumb.cfm?sub%3D144%26start%3D1&h=144&w=192&sz=11&hl=pt-PT&start=3&tbnid=t9eaElux4G6VGM:&tbnh=77&tbnw=103&prev=/images?q%3Dlepidoptera%2Bnests%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DG
http://www.milkandhoneyfarm.com/garden/images/earthworms.jpg
http://images.google.pt/imgres?imgurl=http://www.dataknight.com/VAC030.JPG&imgrefurl=http://www.dataknight.com/cruise.html&h=480&w=640&sz=83&hl=pt-PT&start=1&tbnid=owPmLjX6TLI_ZM:&tbnh=103&tbnw=137&prev=/images?q%3Dtermite%2Bnests%26gbv%3D2%26svnum%3D10%26hl%3Dpt-PT%26sa%3DG
http://www.islamonline.net/English/Science/2002/09/images/pic10a.jpg


▪ Como polinizadores, na reprodução sexuada das 
espécies vegetais



Exemplos:

▪ Composição dos povoamentos 
(espécies arbóreas), idade e 
estrutura etária 

▪ Técnicas de silvicultura (cortes, 
desbastes, limpezas, etc.)

O modo de gestão florestal influencia as comunidades animais

Gestão e conservação da fauna florestal

Um povoamento aberto permite maior 
diversidade estrutural da vegetação no 
sob coberto



▪ Fogos florestais▪ Poluição

Outros fatores abióticos podem alterar ou afetar as 
comunidades faunísticas florestais:



▪ Espécies exóticas invasoras podem alterar 
significativamente a fauna florestal nativa

Linepithema humilis

Exemplo, a formiga 
argentina alterou as 
comunidades de 
formigas nativas nas 
áreas onde se 
estabeleceu


